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PORTO 26 DE JUNHO. 
ESCRAVATURA BRANCA. 


Hour tempo em que a escravidão foi jul- 
gada pela philosophia uma necessidade social: 
acreditava-se que a liberdade e a servidão forçada 
eram duas posições em que o destino comprehendia 
a naturesa humana; e o saber sustentava a legi- 
timidade do estado que aproxima o homem do 
bruto, se é que em alguinas occasiões o não col- 
loca abaixo delle, 

A liberdade da Grecia e Roma, tão decan- 
tada pelos modernos, que não estudam senão 
em meia duzia de fallas enthusiasmadas, redu- 
zia-se ao sustenfaculo dos direitos do senhor. O 
antagonismo entre a liberdade e a escravidão não 
se descobri a impossibilidade desta perante 
aquella não fôra pensamento que occupasse a 
ilustração daqueles tempos. Um escravo, homem 
de letras, regulava pelo preço d'um bom cavallo. 
Os ricos possuiam milhares escravos para o 
“serviço de casa, e oceupavam muitos só para 
tratar dos cães! As escravas, depois de ter sa- 
tisfeito os senhores, recebiam a sorte das jumen- 
tas, e utrelladas a ellas trabalhavam nos campos. 
Os gregos apesar das suas portentosas assem- 
bleas populares, não consentiam que o liberto 
gozasse dus honras de cidadão. 

A guerra explicava a escravidão tempora- 
ria, mas a sua transmissão de pais a filhos no es- 
tado ordinario não tinha explicação alguma mais 
da do que hoje póde dar-se — a grande somma 
de theorias desapparecendo perante o menor acto 
da vida pratica, Catão atroava os ares com im- 
precações contra os tyrannos, mas voltando do 
Senado para casa desafogava na uzura os ran- 
cores que lhe despertava a tyrannia. 

Neste estado o escrayo só tinha appellação 
para os dictames da consciencia individual, por 
que a publica bania-o da classe de homem. A Di- 
vindade do Christianismo, estabelecendo o seu 
imperio na consciencia individual, à maneira que 
foi vencendo a maior somma desta, foi conquis- 
tando à publica, e o escravo pouco a pouco pas- 
sou a servo, e daqui a cidadão, a favor do des- 
envolvimeuto das artes e do commercio. O Isla- 
mismo, consignando a escravidão, ahi permaneceu, 
e ahi está para significar a inercia e a ansenc 
dos poderosos recursos do trabalho: a Turquia 
européa, à sombra da quasi liberdade ampla do 
commercio, não dá um passo na industria. 

Mas os sublimes e divinos preceitos do Ch 
tianismo nada poderam contra a cobiça europêa 
no estabelecimento das colonias americanas. Quan- 
do nos primeiros tempos a politica levantava as 
colonias, a raça branca sofíria todas as terríveis 
contingencias da escravidão: agora que era o 
commercio quem erguia o pavilhão europeu pelos 
desertos d' America, a raça preta trazida atravez 
de mil martyrios da costa d'Africa, hia servir 
de desafogo ao que outrora sofirera a raça bran- 
ca. São incriveis os tormentos sofíridos por esta 
infeliz gente, Ainda havia quem sustentasse que 
o negro éra mais feliz na posição d'escravo do 
branco, que o seria entregue ao canibalismo de 
seus vencedores naturaes: a avaresa européa 
procurava justificar-se assim do vergonhoso do 


Ma, 


trafico, e do horror que inspirava o tratamento | 
dos escravos, 

Assim as colonias, que o interesse commer- 
cial levantára na America, se foram povoando 
e erguendo a Estilos florescentes à custa do suor 
do pobre negro, que se avaliava como qualquer 
quadrupede , negando-se-lhe o dom da intelh- 
gencia humana, e dando-se-lhe até como bene- 
ficio o azurrague e a nunca vista deshumana 
tratabilidade da escravidão, 

O commercio europeu engrandecia-se 
America, e abrilhantava as paginas de sua h 
toria com a emancipação das colonias, a quem 
as metropoles já não podiam sustentar, mas s 
paginas de gloria ficavam entremeadas com os 
traços sanguinarios da escravidão dos negros: 
a necessidade era a desculpa favorita com que 
pertendia encobrir o desairoso do trafico. 

Alfim a voz da humanidade, sobresahindo 
por entre a illustração da epocha, gritou para 
que se não mais deslustrasse a especie humana. 
e se acabasse com um commercio infame, que 
tinha enegrecido os seculos da antiguidade, e 
que a moderna civilisação não podia tolerar; 
porque o negro era homem como o branco, e 
podia com o auxilio dos meios, que os tempos 
offereciam , converter-se no util colono, ou no 
proveitoso operario. 

Mas o Brazil, com o acabamento do tra- 
fico da escravatura, vê-se na precisão de men- 
digar braços aos outros paizes. Agricola por es- 
sencia o Brazil por necessidade abre uma extensa 
colonisação aos estrangeiros, e promette aos ho- 
mens robustos e laboriosos uma recompensa su- 
perabundante, qne otferecem vantajosamente a 
fertilidade do solo e a procura dos productos 
Efectivamente muitos estrangeiros tem lido, e 
continuam a hir ao Brazil em busca da fortuna 
que não encontram na patria. 

Os portuguezes, acostumados a procurar 
na que foi colonia sua os recursos que lhe of. 
ferece no emprego commercial nestes ultimos 
tempos, tem dobrado no empenho de achar na- 
quelle solo feliz o lucro que possa salval-os da 
mizeria nos ultimos tempos da vida. Em Por- 
tugal nem o artista nem o trabalhador podem 
adquirir um salario correspondente ao do Brazil 
A idéa de ser remediado, fórça muitos portu- 
guezes de todas as classes industriaes a vôar 
ao chamamento que por todos os modos lhes faz 
o Brazil. Nem sempre estão habilitados os que 
assim querem abandonar a patria, pelo descul- 
pavel pensamento de ganharem a subsistencia com 
os meios pecuniarios para a viagem. E? desta 
necessidade que no archipelago dos Açores se tem 
valído alguns especuladores para crear um t 
fico infame, que ao passo que lhes proporciona 
o lucro, os cobre duma asquerosa ignominia. 
Nos nossos dias quando os povos civilisados da 
Europa fazem todos os exforços para acabar com 
a escravatura negra, houve quem se lembrasse 
de estabelecer o commercio da escravatura bran- 
ca. E estes commerciantes deshumanos, desnata- 
dos como homens, ignobeis como cidadãos, 
pertencem infelizmente à familia portugueza ! 

Cumpre-nos registar o anathema de todos 
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os homens sensiveis, de todos os commerciantes 


de bôa fé, que repellem de si nodoa tão avil- 
tante. Os horrores porque tem passado os infe- 
lizes colonos açorianos ao chegar ao paiz, onde 
contavam encontrar a maior somma de bens, são 
«uma pintura que faz estremecer fibras do 
coração. Não o repetimos porque toda a im- 
prensa os tem publicado, havendo a consciencia 
de que a exaggeração não guia a penna dos 
escriptores. 

Mal haja quem não empregar, estando ua 
posição de o fazer, todos os exforços para que 
se acabe trafico de tanta immoralidade. Bem 
haja quem pugnar pela severa puuição para to- 
dos os que se justifique vão conniventes em acto 
» requintada malvadez. 

Se o governo quer os agradecimentos e elo- 
ios de todos os homens de bem trabalhe por 
todos os modos ao seu alcance para que o justo 
rigor dus leis apanhe a atrocidade de tal de- 
licto. 

E” um commercio de malversão contra o qual 
se revolta a sociedade de hoje: o coração com- 
punge-se ao consideral-o, e a rasão indignada 
não póde soffocar um alto brado pela justiça 
dos direitos da humanidade. 


Hosz, pelas cinco horas da manhã, passou 
a melhor vida o sur. Francisco Joaquim Maya, 
commerciante desta praça, e deputado às córtes 
por este cirenlo. 

Homem de distincto merecimento na clas- 
se commercial, o snr. Maya teve contra si a 
adversidade, o que nestes tempos em que só ao 
dinheiro se fazem zumbaias, impedia que o de- 
funeto occupasse na praça o lugar que o seu ta- 
lento e avultados conhecimentos em todos os 
ramos lhe deviam attrahir. 

O snr. Maya honrou a cadeira do magis- 
terio ea da tribuna nacional : assuas ideias fecun- 
das na especialidade commercial estão por ahi d 
seminadas em todos os estabelecimentos da praça. 
Para os homens de coração, para os que sabem 
avaliar o merecimento só e só pelo seu verda 


deiro quilate, este dia é um dia de lueto para 
a praça do Porto. 
Uma terrivel enfermidade poz cóbro à vida 
que talvez olhava para um futuro lisongeiro a 
que tinha jus e que se convertera no sepulcro. 
A terra lhe seja leve. 


As repetidas representações dos povos da Figueira, 
de Coimbra e de todos os interessados no desenvolvimento 
do commercio e navegação do Mondego, fizeram emlim, 
que fosse considerado como negocio importante O con- 
certo e melhoramento da barra da Figueira. Os estudos 
a que se tem ultimamente procedido , teem confirmado 
a opinião de que aquella importante barra não é irreme- 
diavel, que não são de grande dificuldade, nem de gran- 
de despeza as obras necessarias, mas que quanto até hoje 
se tem feito é inutil e errado. 

A importancia e a urgencia de emprehender e pro- 


seguir com efficacia e coragem nesta obra, parece-nos 
que já não carece de nova demonstração ; não ha nin- 
guem que não veja com prazer que o governo dá signaes 
de vida para altender a estas tão conhecidas necessida- 
des do pai 

O desenvolvimento dos meios de communitação [ão 
alta e tão instantemente reclamados, não púde realisar- 
se segundo um plano prudente eudiciosamente tracado 


ade 


sem que seja bem conhecida e aproveitada a-capa 
de 


todos os nossos rios e das nossas Jarras. ( 
açadamente nem de uns mem de outros. temos 


barra » q nossos rios 
«quasi inteiramente desajudados da arte prestam-se à na- 
ação muito menos do que seria possivel e altamente 
conveniente. 

A barra do Porto por onde sahem e entram ansual- 
mente tão avultadas quantias, tem ficado no mais escan- 
aloso esquecimento, indo apenas de pretexto para 
extorquir importantes tributos e tem ficado de annos para 
annos como documento vergonhoso do desleixo dos gover- 
nos e da infatigavel paciencia dos povos. Nem os nau- 
fragios e catastrophes alli tão repetidas, nem os estor- 
vos e difliculdades que o commercio e a vegação sof- 
freram naquella grande cidade parecem consideraveis para 
os governos que todavia levantaram grossos lributos para 
as obras daquella barra. 


(9. do Commercio) 
———o sem 

Damos a nossos leitores a repres 

a digna Associação Commercial desta cidade di 
vigiu à Camara dos surs, Deputados para que se 
não attenda o projecto apresentado pelo snr. De- 
putado Macedo Pinto, que tem por fim levantar 
novos impostos sobre os generos dimportacão . 
para a construcção e conservação dobras hy- 
d 


utação, que 


tulicas no continente do reino. 
A Associação pede a um tempo que seja 
preferido áquelle projecto o que apresentara o sur. 


Carlos da Silva Maya, sobre a applicação da ce- 
dencia, que o corpo commercial desta praça fize- 
ra de metade da imposicão para o edificio da 
Bolsa a favor das obras da barra. 

Como de certo na presente sessão se não « 
cutirá nem uma nem outra cousa, guardamo- 
nos para em tempo opportuno fazer as nos 
reflexões ácerea da representação e dos proj 
etos, zelando os interesses do commercio e au- 
xiliaudo quanto em nós caiba o lou 
sito da representante, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 
a!l— A As- 


senhores Deputados da Nação Portugue 
sociação Commercial do Porto dirige-se perante os dignos 
representantes da Nação Portugueza para protestar € repre- 
sentar contra alguns arligos do projecto apresentado na 
sessão do 1.º de Maio ultimo, pelo snr. deputado Antonio 
Ferreira de Macedo Pinto, creando varios impostos para a 
construeção e conservação de obras hydraulicas no conti- 
nente do Reino. 

São dous os pontos que principalmente dão causa a 
esta representação; o primeiro não podia deixar de ser 
o artigo 1.º daquele projecto que lança mais um en- 
cargo sobre os generos d'importacão, já tão excessiva 
mente onerados, devendo merecer particular men 
denominados coloniaes. sobre que mais fortemente vem 
a pesar este novo onus, por isso que já são excessivos os 
direitos que pagam, causando por isso prejuizos para o 
commercio e para o Thesouro Nacional, que mais de 
uma vez tem esta Associação demonstrado. A este res- 
peito não póde a Associação deixar de reflectir com bas- 
tante magoa que todas as vezes que se propoem um im- 
posto qualquer, seja sempre o commercio o primeiro lem- 
brado, seguindo-se assim o contrario da regra hoje em 
vigor nos paizes mais cultos, cujos governos conside- 
ram o commercio como a grande móla de todas as indus- 
trias. 

Depois do artigo 1.º do mesmo projecto, sobresahe 
o n.º 2 do artigo 3.º que designa as receitas exclusiva 
mente destinadas para as obras da barra do Porto, me- 
lhoramento da navegação do rio Douro, construcção e 
reparo das estradas marginaes do mesmo rio. 

A Associação Commercial do Porto não deixa de re- 
conhecer e até recommendar com muito empenho todas 
aquelas obras, para as quaes ha já tributos especiaes , 
mas não póde consentir que para ellas se queira lançar 
mão d'um tributo que o commercio do Porto sobre 
mesmo impoz com exclusiva applicação para a edificação 
da sua Praça ou Bolsa é Tribunal do Commercio de 1.º 
TInstancia, e que assim foi authorisado pela carta de lei 
de 19 de Junho de 1841, e subsequentes renovações. 

Depois da ampliação da dita carta de lei pela de 
16 de Junho de 1848, e Decreto com força de lei de 
5 de Junho de 1851, muito adiantadas se achavam as 
obras d'aquella edificação, posto que ainda distantes do 
seu complemento, quando occorreu a desgraçada e horro- 
rosa catastrophe de 29 de Março !... Apesar da considera- 


cão do quanto é necessaria a conclusão prompta de obra 
tão indispensavel, foi a Associação supplicante tão com- 
movida por aquelle cruel sacrifício de tantas e tão preciosas 
vidas, consequencia da fatal mingua de todos os meios 
de prestar soceorro aos miseros naufragos, que movida 
de um nobre e generoso impulso, dirigiu ao Poder Execu- 
tivo a sua representação de 31 Vaquelle mez, oferecendo 
metade do predueto da quotisação destinada às obras da 
Praça Commercial, para o fim unico de ser exclusiva- 
mente applicada à creação immediata e prompta dum es- 
tabelecimento proprio a soceorrer taes desgracados ; sen- 
do arrecadado em deposito privativo e sob a inspecção da. 
Associação Commercial, que com esta clausula o cedeu 
para o dito fim; o que tudo foi acceite pelo Governo de 
3. M. por portaria de 3 de Abril daquelle mesmo anno. 

A Associação Commercial do Porto observando com 
sentimento que a applicação d'aquella ametade cedida era 
desvirtuada, tratava de soccorrer-se da vossa incontesta- 
vel rectidão e justiça, quando chegou ao seu conhecimen- 
jecio apresentado na sessão de 27 de Janeiro pelo 

o membro dessa camara o exc.”º snr. conselheiro 
Carlos da Silva Maya, assignado tambem por alyuns ou- 
tros dignissimos membros, representantes desta cidade. 
Por semelhante motivo teve a Associação de alterar um 
pouco o sentido da sua representação que em seguida ele- 
vou à vossa presença com data de 4 de Fevereiro deste 
anno, reforçando o dito projecto e pedindo que elle fosse 
approvado para ser convertido em lei. 

A Associação Commercial do Porto não deseja: fatigar 
por mais tempo a vossa attenção, e por isso conclue pe- 
dindo que 0 projecto apresentado pelo snr. deputado Ma- 
cedo Pinto na sessão do 1.º de Maio seja regeitado quanto 
ao artigo 1.º e n.º 2 do artigo 3.º, approvando-se o 
projecto apresentado na sessão de 27 de Janeiro pelo snr. 
deputado Carlos da Silva Maya, pelo qual são respeita- 
dos completamente os direitos da Associação supplicante 
applicando as sommas que ella: ofereceu, ao fim para que 
exclusivamente foram cedidas. — Pede á camara dos snrs. 
Deputados da Nação Portugueza se digne deferir na forma 
pedida. R. Me — Porto 6 de Junho de 1854. — 
(Seguem-se as assignaturas da Direcção.) 

Está conforme. Secretaria da Associação Commercial 
do Porto 17 de Junho de 1854. 

Antonio José do Nascimento Leão, 
Secretario. 


— ame 


Observações sobre o Commercio da Costa occidental de 
Africa, ao norte do Equador desde o rio Gambéa, alé 
Onim ou Lagos. 


EContinuado do m. 9.) 


Na Costa comprehendida entre Cabo das tres pontas 
e Cabo de S. Paulo podem haver sempre communicações 
com a terra em todos os estabelecimentos Europeos; por- 
que ha um abrigo ao pé d'estes pontos que oflerece de- 
sembarque nas embarcações de bordo. Na Costa porém 
comprehendida entre Cabo de S. Paulo e orio Benim, 
é impossivel em todos os tempos o desembarque, 
sendo em canôas construidas de proposito para esse fi 
porque bórda toda esta extensão de Costa um banco d'a 
rea, na distancia pouco mais ou menos de 100 bracas 
da praia, a arrebentação do qual defende de outro modo 
a comunicação com a terra, e mesmo assim no tempo 
das ventanias, passam-se muitos dias (às vezes tres sema- 
nas) que essas communicações ficam interrompidas; est: 
candas ha-as para a descarga e carga dos navios, em to- 
dos os pontos que venho de indicar. Em Ajudá, Porto 
novo e Onim podem realisar-se avultadas negociações a 
troco d'azeite de palma, e mesmo carregamentos inteiros. 

Os capitães habituados ao Commercio daquela cos- 
ta, conhecedores da capacidade e meios das pessoas alli 
estabelecidas, percorrendo os pontos principaes, vendem 
suas mercadorias, a prazo de 3 ou 6 mezes aos individuos 
mais acreditados ; e remontando a Costa no tempo dado 
vem receber seus pagamentos ; mas para este negocio é 
precizo muito habito no commercio dal e conhecimentos 
especiaes dos individuos. 

Os americanos principalmente, trazem carregamentos 
apropriados para toda a Costa, comprehendendo as Ilhas de 
8. Thomé e Principe e Costa do Sul, Loanda e Ambriz; e 
largando os generos, como disse, nos diferentes pontos do 
orte e nas referidas Ilhas, vão findar as vendas no Sul, 
por onde se demoram até ao tempo da cobrança, apro- 
veitando n'aquelle negocio a estação das ventanias da 
Costa do Norte. 

Cada fracção de Costa, tem a sua unidade moneta- 
ria dilerente, e sua medida de capacidade. Já dei uma 
idêa das que se usam na Costa da Malagueta (a barra 
e o krou) e na Costa comprehendida entre o Cabo La- 
hon e Akra (o Ake e o krou) no resto porem da Costa 
desde Cabo de Paulo a Onim , a unidade e a medida 
são inteiramente diferentes. . 

As transacções neste pedaço de Costa são feitas por 
uma moeda imaginaria a que chamam onça, 1 rolo de 
tabaco de fumo da Bahia, 1 barril de 25 -1b, de polvo- 
ra, 1 peça de tecidos d'algodão crú de 28 jardas &c. &c. 
repulão-se cada um em uma onça. Mas sendo o genero 
de maior valor como uma pipa de cachaça (que vale 20 
onçus). eleva-se 0 preco ás-oncas convencionadas. 

Para os generos de menor valor divide-se a onça 
em cabeças; as cabeças são grandes ou pequenas, e re- 
presentadas por busios da India, A onça pois divide-se 
em quatro cabeças grandes ou oito pequenas; a cabeça 


grande em 20 galinhas; a pequena em 10; a galinha 
em 5 toques; o toque em 40 buzios; de sorte que à 
onça conforme a divisão que fica indicada contém 16:000 
busios. Uza-se das cabeças, gallinhas, e (oques, nas pe- 
quenas compras e nas despezas miudas. 

A medida de «capacidade pela qual os negros vens 
dem o azeite de/ palma, e outros generos como farinha, 
milho, feijão &c. chama-se Curbá (especie de tina, célha 
ou pote) varia de capacidade segundo as localidades. O 
Curhá de Ajudá contém 18 gallões e custa de 1a 2 
onças de generos o Curhá Onim contém 7 4 gallões , 
e cusia de 1a 3 cahecas grandes, mas estes preços va- 
riam consideravelmente segundo a abundancia ou escacez 
do azeite e dos generos de importação. 

As unidades monetarias e medidas de capacidade , 
que vão indicadas nos diferentes lugares são uzadas no 
commercio com os negros; com os Europeos porem, ou 
com os habitantes mulatos ou pretos, considerados como 
brancos, são feitas as transacções em moeda Europea, e 
hem assim os pezos e medidas de capacidade. — Geral- 
mente usa-se do pezo e medida ingleza ; e a moeda, o 
pezo duro hespanhol ; eonservando-se o ake de ouro em 
pó, que representa e vale eflectivamente um pezo hes- 
panhol. O preco do azeite de palma para estas trans- 
acções é de 3 gallões por um pezo ou 1 sch. e 6d. o 
gal 


O Commercio dos rios Benim, S. Braz, Boni, Cala- 
bar e Camarões é todo dazeite de palma e feito exclu- 
sivamente pelos navios inglezes. 

Nestes rios não temem elles'a concorrencia do com- 
mercio das outras nações, porque habituados os povos 
d'aquelles rios e do interior aos generos das fabricas iu- 
glezas , confeccionados aos seus gostos , tanto para 0 tra- 
fico da escravatura, para o qual se empregavam exelu- 
sivamente estes generos, como para 0 commercio do azeite; 
outras nações teem tentado em vão introduzir seus pro- 
ductos n'aquelles paizes. E 

Alem destes inconvenientes o clima é o mais insa- 
lubre de toda a Costa d'Africa, a ponto de fallecerem as 
tripulações completas dos navios, vendo-se por isso obri- 
gados os commandantes dos seus navios de guerra a tri- 
pula-los de novo com os seus marinheiros , para poderem 
regressar à Inglaterra. 

O Commercio das Ilhas de S. Thomé e Princepe, 
se bem que se tem desenvolvido ha alguns annos, não 
oflerece ainda grandes vantagens a um especulador, por 
que os productos d'aquellas Ilhas, teem estado estacio- 
larios, isto é , não tem augmentado a cultura. Em quan- 
to não augmentar a produeção do caffé, fornecendo-se ao 
paiz braços africanos, de que tanto carece; em quanto 
não fôr animada com capitães e braços, a cultura da 
cana do assucar para a fabricação da aguardente e do 
assucar , as transacções commerciaes serdo as mesmas, e 
a demasiada concorrencia não fará senão dar prejuizos às 
expedições para ali tentadas. 

Com tudo considerando aquelle ponto na linha d'ope- 
rações, que no principio indiquei, poderão tirar-se al- 
gumas vantagens , levando generos proprios mas em quan- 
tidades rasoavei: 

Dos esclarecimentos havidos da Secretaria da Ma- 
rinha e Ultramar da importação e exportação annual , 
isto é o termo medio dos annos de 1850, 1851, e 1852 
poder-se-ha formar uma idea exacta do que se pode ayen- 
turar com uma especulação commercial para aquellas 
Ilhas. 

Ajunto finalmente uma relação dos generos princi- 
paes para o commercio da Costa, da qual dei os escla- 
recimentos que possuia pela practica de alguns annos ; 
e tambem ajunto outra relação, em que vão notados os 
preços d'alguns desses generos em relação à Barra, ao 
Ahe, e à Onça. Observar-se-ha que os nomes de todos 
os tecidos são inglezes e que mesmo alguns tecidos das 
fabricas das outras nações são feitos à similhança d'elles 
e conservam por «isso os mesmos nomes, 

Lisboa 16 de Fevereiro de 1854. 
Carneiro. 


Jacintho Pereira 


Releção dos principaes generos para o Commercio da Costa 
ocidental d'Africa , desde Cabo-Monte até Onim ou 
Lagos. 

Aguardente (cachaça). 

Tabaco de folha Americano (folha comprida). 
Espingardas inglezas (Tower guns e dane guns). 
Polvora grossa em barris de 25 Ib. 

Tabaco de fumo da Bahia, rolo de 2 arrobas. 
Bacias d'arame (aba larga). 

Panellas de ferro pequenas. 

Barras de ferro. 

Espelhos de caixa de papelão e de pau. 
Barretes de lã. é 

Facas de cabo de pezo. 

Missangas. 

Coral fino. 

Louça. de faiança ingleza. 

Muchetes. 


Tecidos d'algodão. 
Tom cofiée (pecas de 15 lenços). 
Satins streeps. ' 
Glass-gow dams. 
Siamoises. * 
Nicanis. 
ajutapós. 
hilões. 


- Reméos (peça de 15 lenços). 
Madapolons de 28 jardas. 
Algodões crus ditos largos. 
Preços dalguns generos em relação à Barra. 


1 Peça de Nicanis 7 barras. 
« Bajutapôs 
« Keméos 
« Chilos 
1 Espingarda... 
1 Bacia d'arame 
1 Panella de ferro 
50 Pederneiras. . 
Garrafas d'aguardente 
Barretes de lã a 
Lb. de polvora 
Chapéo ordinario 
Barra de ferro de 12 1b. 
Cabeças de tabaco ... 


Preços dalguns generos em relação ao Ako. 


FaponanmoaIa 


cm midis 


= 


Peça de satins streeps 
“ madapolon ... 
“ tom cofice 
100 Lb. tabaco em folha 
1 Galão d'aguardente... 
4 Barril de polvora (25 Ib.) 
Missangas, maço 
Coral fino 


21 akes. 


Preços d'ulguns generos em relação à onça. 


1 Pipa aguardente ... 
100 Lb. de tabaco de folha 
1 Rolo de tabaco de 2 arrobas-, 


«20 onças. 
« 


a 
1 Barril de polvora (25 1b.) ... « 
1 Espingarda inglez « 
1 Peça d'algodão crú a 
« madapolon . « 

« —riscada, mas não de quadros 
de 28 jardas... dé a 

« chitas riscadas de tres ou 
quatro córes eua ga PO 


Louça de faiança e vidros (pratos, bacias, 
jarras, canecas &c.) tantas pecas ... 1 « 
Coral fino (conforme o tamanho) 2a 20 1h. « 
Lisboa 16 de Fevereiro de 1854. = Jacintho Pereira 
Carneiro. 
Conforme. = Repartição do Commercio em 28 de 
Março de 1854. 


A. 7. Coelho Louzada , 
Chefe da Reparti 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Enterro. —O Conselheiro Francisco Joaquim Maya, 
ha-de ser sepultado no Cemiterio dos 3.º Carmelitas de- 
pois dos responsos que por sua alma se hão-de fazer, à ma- 
nhã às Ave-Marias na Igreja dos mesmos. Sabemos que 
não ba convite para este acto religioso : é de esperar que 
o grande numero de amigos do finado, e de sua familia , 
concorrerá a prestar-lhes este tributo devido á sua me- 
moria. 


ESTO EDER OT TD nes? 


Vapor Cysne. — Quinta feira entrou a Barra este 
barco , conduzindo 145 passageiros entre elles os seguintes : 

Manoel Francisco dos Reis, José da Costa Ferreira, Je- 
ronimo de Souza Rodrigues, Antonio Francisco da Silva Porto 
Maria Gaspar e 10 Praças e 5 Prezos ; Joaquim Tei 
xeira da Costa, Francisco Antonio Henrique de Souza 1 Cr 
ado, Antonio Dias Alves Pimenta, Manoel Rodrigues de M 
randa, Esposa e filho de 1 anno, uma Criada, Francisco Pin- 
to Duarte de 11 annos, Antonio José de Freitas e Filho, José 
Joaquim Ribeiro, João Joaquim de Castro Ribeiro, Bernardino 
Joaquim de Azevedo, José de Carvalho de Sá Miranda, Ber- 
nardo José Machado, Exm.º Manoel de Castro Pereira & So- 
brinho, D. Jude Tantózu & May, Luis Marques da Silva Mel- 
loe 2 filhas menores, Antonio José Carneiro Guimarães, 
José Prancisco Barrote, José Luis Martins Pereira, Antonio 
Ferreira da Silva, José Ignacio da Silva Roza, José Fernan- 
des Magalhaes Basios, sua Espoza e seu filho menor, Manoel 
Martins Ferreira, Ernesto Mesmaun, João Januario Teixeira 
Duarte, João Jacinto e Souza e sua Espoza, Francisco Maria 


- Estrada de Beringela Ferreira. —Por- 
faria de 1% do corrente dirigida ao Director das obras 
publicas do districto de Beja, ordena que o mesmo Director 


France.—E” este o nome de um barco de ferroa he 
lice de forca de 400 cavallos, que se acaba de construir em- 
França, 0 maior neste genero que tem sahido dos estaleiros 
Francezes. Tem de comprimento 72 metros, e de largura 
11. ' 

Do Jornal do Commercio : 

O vapor Secretary, que navegava entre S. Francisco 
e Petaluma, foi petos ares, entre as ilhas denominadas Irmãos 
e Irmãs. Tinhaa bordo 65 passageiros, que iam, na maior 
parte para as minas do Rio Russo. Morreram trinta, e mui- 
tos ficaram feridos ou queimados mortalmente. Dez somen- 
te escaparam sem ferimento algum. A forea da explosão foi 
de tal natureza que o barco c a machina foram feitos em pe- 
daços. 

O Nevada, que estava proximo do logar do sinistro, per- 
maneceu ali durante uma hora para receber a bordo os infe- 
lizes que nadayam naqueile mar de sangue. Conduziu-os 
este barco a S. Francisco, onde se lhe prestaram todos os 
cuidados po s, porem julga-se que serão infructiferos. 

Subscripção. — Em 16 do corrente foi remettido pela 
Secretaria dos Negocios Estrangeiros ao Governador Civil e 
ilitar do Districto do Funchal 4:452$694 reis em sobera- 
nos, producto da subscripção em beneficio dos infelizes ha- 
bitantes da ilha da Madeira. 

Portos limpos — O Conselho de Saude declarou limpos, 
desde o 1.º do corrente Hamburgo ; os portos comprehendi- 
dos entre aquella cidade e os da Foz do Elba ; e todos os do 
Holstein. 

No dia 26 de Maio foi visivel em Nova-York um ecli- 
pse annular do sol, que produsio «rande impressão naquella 
cidade. Pormais de duas horas estiveram interrompidos 
todos os nexocios , todos olhavam para o astro brilhante cuja 
claridade se obscurecera momentaneamente. O eclipse co- 
mecçou ás 4 horas 15 minutos 8 e 9 segundos e terminou às 
6 horas 37 minulos 55 e 1 segundo. 

Do Porluguez : 

E voz publica que nove navios tem sahido com es- 
cravos das nossas possessões da costa d'Africa, depois que 
para lá foi governador o Snr. Ximenes. O primeiro perdeu- 
se, € todos os mais chegaram a porto de salyamento. 

Do Arauto : 

Amanhã parte para o Porto o incansavel e sisudo his- 
toriador o Snr. Alexandre Herculano, em demanda, sezundo 
nos dizem, de mais documentos para a continuação dos seri 
trabalhos que traz entre mãos. No verão passado fez o Sm 
Herculano uma viagem a differentes províncias, mas sem- 
pre com o mesmo louvavel intuito. O pouco tempo que as 
fadigas litterarias lhe “deixam livre, emprega-o o Snr. Her- 
culano em explorar as ricas minas dos nossos cartorios das 
provincias, infelizmente mal coordenados ainda, perdendo o 
historiador nas suas investigações um tempo preciozo para o 
andamento da tarefa nacional que a si mesmo se impoz, es- 
erevendo sem preoceupações a historia portugueza ; e pur- 
gando-a de fiecões oflensivas do bom senso da epoca actual. 
O Porto que viu dentro em seus muros o Sor. Herculano 
como soldado, torna a recebel-o 20 annos depois, como um 
historiador profundo, e um dos primeiros nomes litterarios 
da nossa terra. Dezejamos-lhe uma boa viagem. 

Do Campeão de Vouga: 

Não foi só nesta cidade que os commerciantes de 
cereaes invadiram o mercado por muitos dias compran- 
do os generos muito antes da hora marcada pelos regu- 
lamentos pol X 

Em Oliveira d'Azemeis, aconteceu o mesmo; mas à 
auctoridade administrativa alli fez entrar a todos nos seus 
deveres — poupando assim algum conílicto entre o povo 
e aquelles que só curam dese enriquecer muito embora 
à custa do suor d'aquelle. Louvor à auctoridade que tão 
bem sabe: cumpri as suas obrigações. 


OTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As molicias recebidas pelo paquete entrado hontem 
pouco adiantam a respeito dos negocios do Oriente. 

Parece que se confirma a morte de Mussa-Pachá , 
governador de Sillistria. 

A conferencia de Bomberg composta de representantes 
de varios Estados allemães, resolveu, que adheria à decla- 
ração da Austria e da Prussia, communicada à Dieta de 
Francfort na sessão de 24 de Maio pelo Barão de Pro- 
hesch-Ostem, seu presidente. 

A conferencia resolveo pôr à disposig 
neles de Vienna e Berlim todas as forças mititares que 
os Estados reunidos poss; , aíim de cobrir e de- 
fender o terriforio da Austria e da Prussia. 

Estas resoluções mostram, que os Estados allemães 
adheriram à politica das duas grandes potencias allemã 

A conferencia com tudo reservou para si o direito 
de examinar e decidir a occasião em que se deve decla- 
rar o casus federis. 

Os Estados allemães, que foram representados na 
conferencia de Bamberg, foram a Baviera, Hannover , 
Saxe, Wurtemberg, os Gra-Ducados de Baden e Messe, 
o Elleitorado de Hesse, e o Ducado de Nassau. 

Do Oriente nada ha importante. 


ão dos gabi 


Até à hora de entrar no prélo o nosso jornal não 
tinha-chegado o correto de Hespanha. 

As cartas do correio anterior davam os animos mui- 
to agitados em Madrid, em consequencia. das medidas 


faça proceder à construcção da dita estrada, na extensão 
de 3:818 metros, 


tomadas pelo governo. As prisões estavam atulhadas de 
presos ; este descontentamento parece que é originado por 


ter o governo exigido um semestre adiantado de contri= 
buições directas. 

Alguns jornaes politicos tinham suspendido já a sua 
publicação em consequencia do estado e da falta de segu- 
rança e de garantias que havia em Madrid. 

Como não chegou a malla do sul, por isso não po- 
demos informar de mais cousa alguma a nossos leitores 
o ques faremos àmanhã em supplemento. 

(Boletim de Lisboa). 


— Seo 


Brazil. 


PERNAMBUCO. 
Em 22 de Maio às 3 horas da tarde. 
Cambios.—Cotações ofliciaes sobre Londres a 60 d. 
v. 86% d. 
Em 20 de Maio. 

Cambios —Lisboa e Porto 10! Rio de Janeiro 15 
2 Londres 60 d. v. 27a 26%; Pariz 360 a 365. 
Helues. — Patacões brazileiros 18940 a 18960, pe- 
sos columnarios 18940 a 18960, ditos mexicanos1 $860, on- 
cas hespanholas 298000, ditas patrioticas 288500. 

Letras. — De 2 e 6 mezes 9 e 10% ao anno; 
do banco de 3 e 6 mezes 9 a 125 ao anno; acções do 
banco 103 premio (efectuado). 


PREÇOS CORRENTES EM 22 DE MAIO. 


IMPORTAÇÃO. 
Amendoa doce em casca molle, 


arroba ce Cuco custam duos — a 68000 
Azeite doce de Portugal, galão... — a 38000 
Bacalhau, quintal 108500 à 118500 
Batatas, arroba... gy 900 
Erva doce, idem ... ses — a 58000 
Massas sortidas, idem... a 58000 
Papel de peso, resma a 24400 

» almaço azul, 1 idem a 38400 

» » » 2 idem a 38000 

» » maquina idem a 28400 

» » forete, idem... a 28400 

» » embrulho grande 

idem 15200 

» » de embrulho peque- É 

no, idem a 900 
Passas, caixa e e ua — a 68500 
Presuntos do Porto, arroba 118000 a 12$000 
Paios de Lisboa, duzia — a 28500 
Queijos flamengos, um 1$160 a 18200 
Toucinho de Lisboa, arroba ... — a 98200 
Vinho tinto de Lisboa P R R, 

pa, ao re ao 2108000 a 2158000 
Dito de outros e F &'S, idem 2008000 a 2208000 
Dito estreito tinto, idem ... 1608000 a 1804000 
Dito branco B. & F, idem 2008000 a 2204000 
Dito da Figueira idem  ... — a 2008000 
Vinagre de Portugal, idem 908000 a 100$000 
Veltas de espermacete, libra. «+. 760 a 800 

EXPORTAÇÃO. 
Assucar branco 1.º sorte, arroba a 38200 
» Dao DES cima » a 38000 
» » 3% superior » a 24850 
» » 32 regular » a 25630 
» RL » » a 24450 
» » Bºets: » a 28100 
» mascavado escolhido» a 24100 
» mascavado regular » a 18900 
» » em caixas «+. a 15500 
Algodão 1.2 sorte, arroba ... + a 58900 
»  2ºdita,idem . a 58600 
Caxaça de 22 graus, pipa. a 858000 
Couros salgados, libra . a 185 
Meios de solla, um ... a 28100 
Chifres da terra. cento... — a 3$800 

» do Rio Grande, idem 38000 a 48500 

» de Montevideo, idem — a 10$000 
Unhas de boi, idem ... ce. — a 210 


REVISTA SEMANAL. 

Assucar.—A entrada foi escassa mesmo para o tempo, 
o que altribuimos às chuvas, e ha falta das qualidades 
subida, que teem sido procuradas para o sul do Imperio. 
As policias recebidas da Europa no dia 18 do corrente 
são desanimadoras, e a cessar a procura para o sul, terá 
de baixar. 

Algodão. —Os preços melhoraram, altribuindo-se isto 
às pequenas entradas, pois só entraram na semana 175 
saccas. 

Aguardente. —A prompta extracção que tem obtido, 
não da logar a encontral-a, pois apenas chega é ven- 
dida para o sul. 

Couros.—Ainda são procurados à cotação. 

Bacalhau. —Temos dois carregamentos: um foi ven- 
dido cerca de 108400, e o outro existe em ser. O de- 
posito monta a 10:300 barric: 

Farinha de trigo.—Dos saccos “vindos de Valparaiso 
retalham-se alguns a razão de 288000 por 6 arrobas. Ni 
houve entradas. “E'o deposito é 3:700 barricas. 

Fretes —Effectuou-se para o canal à 40, e para Tri- 
este a 45 pelo assucar, e do algodão para Liverpool a 
meio d. por libra, 

(Extracto dos preços correntes da praga de Pernambuco). 


A moeda metallica sustentou-se alta toda a semana 
passada. As onças que tinham subido a $309 haixaram 
a 83075. A posição politica da Europa, e a falta de pro- 
ductos do paiz fazem preferir remessas em moeda metalli- 
ca, e à procura por conseguinte será grande. 


Em 26 de Abril. 


As onças subiram a 313, eo cambio sobre Londres 
fica a 6475. 


BUENOS AYRES. 

Em 24 de Abril. 
Assucar.—JMa falta do de Pernambuco. Os possui- 
s de carga do Duque da Terceira não querem ven- 
ultimos preços de 268000 a 378000. 
Farinha de trigo. —1:250 barricas de Baltimore, qua- 
lidade superior, alcancaram 10 pesos fortes a bordo. 

Vinho tinto.—Do Catalão $1,850 a 1,900. Vinho 

doce $1,825. 


———— e O 
TIOEDAS ESTRANGEIRAS. 


Argel, Pezeta de 6 mozones vale 80 reis, Pataca chica de 8 mozones vale 100 reis, Budju 
vale 340 reis. ne ty 

Austria, Florim (gulden) ou meio visdale vale 470: divide-se em 8 shillings, 20 groshen, 60 
kreutzer, 80 grosche O deniers e 430 heller. 

Bade, Florim de 60 Kreutzer vale 390 reis. y 

Baviera. Florim gulden vale 460; divide-se em 60 kreutzer, o kreutzer 4 pfenning — tambem 
se divide em 15 batzmm, 20 kaisergrashen, 

Belgica. Franco de 100 centimos vale 180 reis. 


Piastra corrente de 8 reales vale 130 reis. 

Francfort — Risdale ou Thaler de 90 kreutzer vale 700. 
Florim (gulden) de 60 kreutzer vale 470. 

Hamburgo — Marco-banco de 16 sbillinjs vale 350. 
“Thaler banco vale 1020. 

Bremen — 'Thaler de 72 gros vale ;60. 

Lubeck — Marco banco de 16 shillings vale 340. 


iuenos Ayres. 
Cidades Livres. 


Chili. Piastra ou Pezo d'Hespanha de 8 reales vale 900, 
Dinamarca. Risdale corrente vale 850. L ; 
Duas Si Napoles — Ducado real vale 760 — o ducado divide-se em 5 tari — 10 carlini — 40 
cinquini, 100 grani. 
Messina e Palermo — Onça vale 2,800 — tem 30 tari, 60 carlni, 450 ponti, 
700 grani. 
Egypto. Piastra corrente vale 050 e divide-se em 40 paras ou medins, e o medin em 30 aspres, 


Dollar de 100 cents vale 940. 
Escudo “ou corda vale 960. 


Lstados- Uniulos. 
Estudos Poutificios 


França Franco de 100 centimos vale 180. 
Hespanha, Pezo duro vale 920 — real de vellon vale 46 reis. 
Hollanda. (Paizes Baixos) Florim de 20 stuber vale 390 — o stuber divide-se em 16 pfennings, 
12 deniers ou 100 cents, 
Inglaterra. Libra esterlina divide-se em 20 shillings — 240 pences e 960 farthings — vale 4,500. 
Malta. Escudo de 12 tari; o taro divide-se em 20 grani e vale 30 reis. 
Marrocos. Mitkal vale 720. 
Mexico. Pezo ou Piastra de 8 reales, de 34 maravedis, vale 920, 
Parma. Libra ou Lira vale um frauco [30 reis. é 
Persia. Toman vale 5,300 
Prussia. Escudo , risale ou thaler de 30 silber grosa 12 pfenings vale 670. 
Russia, Rublo de prata vale 720. O rublo tem 40 griven e 100 copeken. 
Sardenha. Libra de 100 cents ou 20 soldi, vale Ls, 
Suecia. Risdale de 48 shillings vale 1,050 — o shuli tem 12 rundsticken, 
Suissa. O franco vale 270 : divi em 20 sellos de 12 deniers 
O flora tem 10 shelin batzem , GU kreutzer e 450 heller. 
Tripoli. A piastra de 25 as É 
Tunis. A piastra de 52 a 0 
Turquia. A piastra de 40 paras ou 190 aspres vale 260. 


Uma bolsa de prata equivale a 500 piastras e uma bolsa de ouro a 30,000 piastras 


BANCO DE PORTUGAL. 

A pimecção do Banco de Portugal avisa aos porta- 
dores dos restantes seus titulos de notas do Banco de Lis- 
boa capitalisadas que pagará à vista a sua importancia, 
independente de qualquer abono de juro pela antecipa- 
cão do pagamento. Banco de Portugal, 17 de Junho de 
1854.=0s directores, José Manoel Leitão .==Henrique Nu- 
nes Cardoso. 


Ammunmelos, 
EDUPANHIA 


GARANTIA, 


São convidados os Snrs. Aceionistas, a se 
reunirem em Assemblea G » no dia 1.º de 


Pero Tribunal Commercial desta cidade cor- 
rem editos de 30 dias a requerimento de Fran- 


piciolofo tolo foro fofofop! 


o 

RETRATOS A DAGUERREOTIPO  S 

6 LAMINA, VIDRO, PAPELIEITELA, 6 
p- E 

El. NOVAES, É 

RUA DO BOMJARDIM N.º 86. ps 

— E 

| Tiram-se retratos todos os dias, desde as 9 8 
horas da manhã até ás 4 da tarde. ê 


fo) 


Nololoioforo foioroNEERÃo fofo foto fofo fofo foro rol 


Quem pretender comprar uma 
morada de casas com quintal, 
sita Rua das Agoas Ferreas 
nº5a7,e um chão à face da 
rua de Cedofeita , falle com N. 
J. Villaça na rua das Congostas 
n.º 121 — que se acha authori- 
sado para esta venda. [13] 


Francisco José da Costa Guimarães, na rua 
das Congostas no 43, tem deposito de Mas 
finas, de Lisboa, de todas as qualidades, assim 
como Assucar areado, tambem de Lisboa, Pin- 
gue, Cevadinha, Lumes promptos, e Papel de 
piques, Igualmente fabrica Manteiga nacional de 
superior qualidade, que vende por preços com- 
modos, [6] 


COMPANHIA pe NAVEGAÇÃO à VAPOR 


as 


LUSO-BRAZILEIRA. 


A sahida, para Lisboa, do vapor — D UQUE 
DO PORTO, — annunciada para o dia 21, fica 
transferida para o dia 26 do corrente, ás 3 horas da 
tarde. 

Porto e Escriptorio na Reboleira n.º 60 em 
16 de Junho de 1854, [219 


Julho, proximo, pelas 11 horas da manhã, no 
Edificio da Praça Comwercial, para os fins mar- 
cados no atigo 23 do Estatuto, Porto 26 de 
Junho de 1854, 
D'ordem do Sur, Presidente 
Francisco de Paula da Silva Pereira 
Secretario, [26] 


Municipalidade de Gaga. 


Não se tendo verificado no dia 22 do cor- 
rente a arrematação dos impostos sobre a carne, 
vinho, agon-ardente e carros, e do costeamento 
da iluminação, fica a mesma transferida para quar- 
ta feira, 28 do corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã. 

Pelo escrivão da camara , 
José d Amorim Alvarenga, 


[27] 


Municipalidade de Gaya. 


No dia 7 do proximo mez de Julho, pelas 
11 horas da manhã, se ha-de proceder, perante 
a Camara Municipal, na caza das suas sessões , 
a atrematação do fóro de 200 réis arbitrado ao 
terreno medido a João Bernardo , sito no logar 
de Via-Sacra, freguezia de Mafamude. “(24] 


cisco José Lopes da Fonseca, da mesma, afim 
de ser citado Antonio José Marques d Azevedo, 
morador que foi ultimamente em Cima do Muro, 
para falar a artigos de habilitação, por fillecimento 
e Antonio Joaquim dos Santos Roza, de que é 
escrivão Pacheco. [28] 


($Z3” Na typographia Commercial ha um im- 
pressor que vende balas de massa e almofadinhas 
dembeber a tinta typographica , de novo invento, 
proprias para sinetes de marcar papeis ou fazen- 
c 
d 


COMPANHIA DE LIVERPOOL 


SUL-AMERICANA E DE NAVEGAÇÃO GERAL A VAPOR 


Agencia — em Lisboa, rua do Largo do 
Corpo Santo n.º 9. 
— No Porto, rua dos Inglezes n.º 86. 


CARREIRA 
DA MADEIRA , BRAZIL E RIO DA PRATA, 


Os vapores — BAHIANA — BRAZI- 
LEIRA e LUSITANA — partem de Li. 
verpool no 1.º de cada mez, fazendo escala por 
Lisboa, Madeira, Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, aonde outro vapor toma os passagei- 
ros para Montevideu e Buenos Ayres. Voltam do 
go de Janeiro no dia 6 de cada mez, [10] 


as; e tintas de côres; tudo por preços commo-— 
los. [29] 


No dia 5 do mez de Julho, pelas 9 horas 
da manhã, na rua do Bomjardim n.º 484, caza 
do Juiz de Direito da 1.º Vara, se ha-de arre- 
matar uma morada de cazas, sitas na mesma rua 
do Bomjardim com o n.º 131 a 133 de dous an- 
dares, com quiptal, ramada e poço; cuja arrema- 
tação se faz por dehberação do conselho no in- 
ventario, por morte de Poncianna Maria, viuva 
de João da Costa Corrêa, Escrivão Reis. 5] 


Para o Rio de Janeiro. 


A caLera — CASTRO 2º, — sahirá 
para o Rio de Janeiro no dia 30 do cor- 
rente; os surs, passageiros deverão até o 
dia 26 verificarem as suas passagens e passapor- 


Arcos de Ferro. 
VenDEM-sg em casa de Carlos Brandão, rua 


das Taipas nº 14. [14] Ites. (18) 


Direitos da p: 


or os por. entrada 
5 E milheiro | 13008 16008 Feijão vermelho 
a + |1008 13508 Es ERRA 
+, de Quebec uu. Dá = E) 
5 pipa [192000 E 
Agotrdente do RIR +, logado ari dê pão do Br : 
1) na 76000 Folha de Flandres terçada. 
Amendoas doces arroba 3400 :ã » de ceia folhas 
” — Ferro da Suecia. 
IX né iá 000 » sogro E verguinha 
i almude | 590) sr SInglêR cs De cade 
Aneis foco arroba | 2000 2100] 100 lib. | 1000 a Re 
libra | 1000 Ho 1009 » em chapa ESA a 
EO — va E o em arcos para tonel x 
libra 130 to 200 á », Para pipa 
quintal 160 » A'Escocia de Govan & 
A 5200 2 5 » em verguinhi 
libra too Garrafas... uu 
du Bahia, 2» — Gomma cop:l Greene? 
» de Pernambuco a no » do Brazil em paneiros 
do Maranhão machina dy 100 (Gesso er6) dous o vae! Tás 
Ipecacuanha ... do 
Alcatrão de Suécia... barril "a 150 Lonas Inglozas de 30 polegadas 
Arroz do Pará quintal | 6600 ; 5 dE AS 
«do Maranhão a 6600 Laránia doce . 
de Santos 1" — E) Limão .. NE 
mw Vapor », — pd fot Linho de Riga marca WPMX 
»  Curolina po = " di VERE 
» Sanga » » “ »  HPHD 
» da india » ” 1 o HRS 
+ Nacional E Jo » 26 q SRMTE 
Assucar de Pernambuco, branco arroba »  Pemio , 
» do Rio de Janeiro, dito ae) » W— cunhamo de Riga marca 
» da Bahia Es E 100 Jlib.| 3000 Bh E Re 
m de Suntos + — » » ori 
Mascavo o 1350 Es » RE 
Azarcão zo arroba | 2000 » 200 Manná Roo a 
Banha de pingue E 3800 Manteiga Ingleza de Cork 
d'unto : 3000 a E o 
Breu d'Ameri barsil | 3500 » 150 » AHamburgo 
Bezerros de cusca sortidos Naci libra » dHollanda 
E » escolhidos d libra Nacional 
Bucalhão nacional ur arroba | — Milho do Reino 


 Inglez graudo fino. no e «e das Ilhas 
5 » segundo Gi? Machados 
o »  faneca 15 1940 Massas brancas a 
ê > talqual su » amarelas 
5 Norwega ts Nozes 
Barba de baleia em taboa libra 300 Oleo de 
Brins d'Inglaterta + pesa Ourucu 
. 0 Prezuntos A 
Ea Passas de Malaga e Alicante 
E w  do)Doúro:” Jass(i Pa 
libra Peilra hume «us 
Jo Pixc da Suecia 
ps = Potassa o 
Chumbo de munição. quintal Pregos ripar... 
mo empasta E ) 100 » caibrar., 
mw. em lingoados 5 » estuca 
Chá Hysson ... libra 1 Do CaiaE ao 
» Perola Ea w solhar ... 
, Seuxon (preto). E a Panellas de ferro de 3 pé: 
jxim es Sã Pimenta em grão 
Sequitn dé = — Queijo Lonárino 
do Brazi 480 q00|] » Parmezão 
ão de pedra ingle ipa | 20000 25000] tonelada | 50 Flamengo 
nella libra, 20 360 Lib so a do Alemtejo .. 
Caparroza quintal 1440] 100 lib. 100 Retroz preto 
Café do arroba à De ao 
5 mn de córes 
5» = Ei O hibr | 8500) guria parritha E 
1» — er Í Salitre bruto... 
E 4400 4600 »» refinado Sê ê E 
5a 1900 2100 t E) Sarro (paga por sabida por 100 libras, 1000 reis). 
5 = E) Sumagre Era Li ds 
Chifres grandes ENO o 
» pequenos k » 0 Sola espichada de 20 a 24 libras 
Couros seccos em cabello de 28 a 32 libra 150 E à » de24ia 32em meio: 
ER de der He 160 » salgada de 20 M su 
dg o delBas? sa 190 100 li: | 300 ww de25a 36 em meios 
» salgados de Pernambuco e Maranhão o 120 » da terra 5a 
» do Pará e Babi 5a 120 à Sêda péllo Turim 
verdes da terra um 5400 E O Es 
Cevada... - ulqueire 340 » —» Lombardo 
Centeio aa 5a 450 no) las 
Cevadinha de França artoba | 2600 Er 1240 o trama 
Cravo Girofe ... libra 320 Viib. 40 


Cominhos 


arroba | 3000 
Campeche . 


zor 


alqueire 


groza 

arroba 
libra 
peça 

milheiro 


quintal 


alqueire 
duzia 
arroba 
alqueire 
almude 
arroba 
arroba 
caixa 
arroba 
barril 
milheiro 
arroba 
libra 


arroba 
libra 


arroba 

quintal 
libra 

arroba 
libra 


Direitos da pauta 


PREÇOS por entrada. 
660 080 
660 680 
550 580 
580 550 , 
E —f | 1o0tib. | 500 
sio  €300]) 3 
8400 600 |) +» 1a, 
4200 4400 
4800 5000 | 
3000 3200 1 
8100 3300 


4000" 4100 |) 
3200 3400 
3800 3500 | 
6400 7200 
ks 1900 
1400 1600] ENO 
190 20) 5, 10 
1200 (1400 
18000 18500 
11000 14000 |) 1ibe so) 
eso 3000 
18500 
18000 
17000 E 
15000 100 lib.| 470 
16500 
16400 
20009 
19000 7 
goi 100 lib.| 160 
I7o00 
440 1d. so 
s10 
E 100 lib. | 5500 
160 
520 
2600 
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5200 5400] 1500 
Boi 4000 
3000 8100 
20 3000) 600 
750 TEdO 
3600-9500 150 
360 
1000 y 
280 500 
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1000 105 
100 10 | 100 hib. | 3000 
270 320 
500 600/) +» 000 
4800 5300) 4, 3000 
2900 3206 
200 4400 
3000 3200 
4800 5000 
3600 3500 
9600 10000 | ) Ê 
7500 8000 |) 5 PB 
2900 3200) 100 lib. | 50 
EE 3000 
1900 2000 
500 550 
Bão 4d 
2o 2% ã 
ao 
210 
205 
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s000 
7500 ú 
7000 
6500 
7000 


100 lb. | 5990 


e 
& 
E 


uintal | 2500 E 5500 
Es a “| 1800 k 100 lib. | 50 É 3200 3400 
Cobre em pasta libra 320 100 , 2600 2300 
velho para fundir o = is , 2600 2800 
Cortiça ã Ea quintel | 6000 E 2400 2600 
E Ê na 3500) mm Amtiochia cu y 2600 2800 
& o a 1200 de pélio e trama nacional ; 5000 5x0 
Dentes d'elephante libra Vb. | 100 » ” 5009 
Enxofre em pedra arroba 500 600] 100 lb. Jo " “ 4100 
» em canud é 850 900) co em rama fina ” a 
Estanho em barrmhas libra ato 820 Ea 100 n » de Lamego ... — 
Banedáo E f ; redoudo é macho E 
irva doce Tapioca $ E Ee Eta s00 
Fechaduras 1 960 Teigorda terra são 
É) FA 2150 » seradio 830 
.u de meia broca a 14u 'w barbelia 780 
Fio de porrete.. arroba | 4800 Ticum ... 14000 | 160 
m Dbarquinh: o 4900 Urzella d'Angola 
de vela fino nã sou - «de Benguela qu. a 
Ú + urdinario, e 4800 Vaquetas uma 1400 9750 ea 3000 
Fouces de roça duzis | 2400 Verdete is bra “00 820) 200 
- de meia roça A 2100 o moscatel de Setubal uzia | 5760 6000 
eijão branco... ce alqueire | 630 de Champegne a 9600 13000] duzia 750 
O vinho do Porto tem legislação especial: paga 2400 réis por pipa, e alem disto todos os mais direitos aúdicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do mer- 
cado. — Alem dus direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 10 por LO para a amortisação das notas, e 3 por IUO d'emolumentos. — Lodos os generos nacionaes pagam por subida | por 


1000 do seu valor. e os estrangeiros rexportados 4 por 100. — U Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos , excepto vindo em navio Portuguez. — Em virtude da resolução Regia de 31 de Mar- 


so de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionues que desembarcarem em qualquer porto do Reino pagam JU réis por alqueire. 


É prompt venda; do branco a existencia é mui diminuta. Couros. —Dos 12.873 chegados na Barca Lima, effec- 
- ESTADO DO MERCADO. Algodão. —Tem pouca extracção. O deposito é de |tuou-se uma venda de 4000, por 200 réis a libra. 
3200 e tantas saccas, incluindo a carga da Nova Aurora. Vinho, —Está bastante animado o mercado, e algumas 
Aguardente. —Acha.se animado o mercado, e al- Cafe. —Pouea influencia nos compradores — o depo-| vendas se effectuaram, não obstante saber-se pelas noticins 
guns possuidores não a querem vender, pelos preços cotndos. |sito é de 550 saceas. E o do ultimo paquete d'Inglaterra, que ali o mercado do vinho 
á pende a ter pouca extracção — deposito. Chifre: Chegaram 40,000 na Barca Lima, sendo |se achava um pouco frouxo. + 
saceas 


h 35,000 para reexportar; dos restantes não consta que já se 
Assucar.—Continúa a fultar o mascavo e à obter abrisse preço, 


NUMERO 10. 


Compra. Fenda. 


Peças de 84000 — a prata . . * - T8980— 88050 


Onças hespanholas —a ouro. . 4 «+ 158400 — 158600 
Ditas Mexicanas — à ouro. . . - 148300 — 148400 
Soberanos —a prata. . . 2... 48490— 48500 
Ouro cercendo — a prata. . . «18995 — 28020 
Patacas Hespanholas — a prata. +. . 960 — — 980 
arde Brapileiras=— "48 0% 940 — — 950 
» — Mexicanas — ” Des 915— — 920 
Cinco Francos — a prata 890 — 910 
Acções dos Bancos e Companhias. 
Banco de Portugal re 3508 a 3548 
» Commercial do Porto . 2188 | a 2208 
Companhia Segurança . =» 2008 a 2105 
a Fquidade . . o 508) ca SIE 
a Garantia . 0... 1408 a 1408300 
a Seguros Douro : 729500 à 738500 
à Navegação a Vapor. . 908 


Luso-Brazileira 
Notas, compram a 2 p.£ 


Papel moeda 15, 5 


vendem a 1 p.2 
9 


Premios por que se effectuaram os 
seguros na semana finda. 
Para o Rio de Juneiro, Pará, Bubia, Per- 
nambuco, e Maranhão, sobre fazendas . 1 4 por cento. 
ip Gripde;. as cupii). fgutide ss Geni lodo dois 
Inglaterra, em barcos de vela + vc fo 
5 » a vapor -: , 
Havre EN ri inpenas E Sao Luc 
AQUI pia E is E 
Lisboa e portos da costa, em barcos de vela. - % Ns 
» ” em burcos de vapor. - + 5 
East Masai Mo o Re OE De ARE O 
Hamburgo e Stockolmo . ES RL y 
Sobre o casco de navios de vella, por anno. 5 5) 


a vapor FM 416 E 
esas de quarentena, e hostilidades. 


CAMBIO SOBRE LONDRES. 


Efeetuou-se a 547 — 55a 


* Tudo livre de desp 


— acesse 


PARTE MARITIMA 
Registo do porto de Lisboa, 17 de Junho de 1834. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


* Bateira — Senhora da Piedade — mestre C. da Fon- 
seca. de Setubal em 24 horas, com madeira; 8 pessoas de 
tripulação. 

* Cahique — S. José — mestre M. Viegas ; da Figueira 
em 3 dias, com encomendas ; 8 pessoas de tripulação , 
e 2 os. 

* Briguc — Sociedade — enpitão L, A. dos Santos, de 
Boston em 24 dias, com gêlo a F, Martin; 13 pessoas de 
tripulação. 
Cahique — Sacramento e Almas — mestre F. Antonio 
de Tavira em 4 dias, e de Logos em 3, com varios gene- 
ros; 9 pessoas de tripulaçã iro. 

+ Brigue sueco — M o A. Vanstrom , de 
Stockholmo em 32 dias, e de El-Senor em 23, com ferro 
e madeira, a ordens; 8 pessoas de tripulação. 

-Cuhique — Senhora da Conceição — mestre M, Rodri- 


Real de Santo Antonio em 6 dias, com trigo: 8 pessoas de 
tripulação. 
* Bateira — Tentadora — mestre M O. Lira, de Setubal 


em 24 horas, com madeir: 


6 pessoas de tripulação. 

* Hiute — Souza — mestre J. A. Carneiro , do Porto em 
3 dias, com varios generos; 9 pessoas de tripulação , e LO 
pussugeiros. 

* Escuna americana — Many; 
New-Yorck em 32 dias, com v: 
Comp.?; 16 pessons de tripulação. 


— enpitão G. Kolley , de 
generos, a Moiley & 


SAHIDAS, 


* Hiate —- Puritano — mestre A. G. Tinoco , para Ply- 
mouth, com trigo; 9 pessoas de tripulação. 

* Cahique — Senhora da Boa Viugem — mestre D. Lou- 
renço , Olhão, com sal; 14 pessoas de tripulação. 

« Hiate — Vencedor — mestre J. de Oliveira , pata Se- 
tubal em lastro; 7 pessoas de tripulação. 

« Hiate — Esperança — mestre A, C. Morgado , para a 
ilha do Fayal, com varios generos: 7 pessoas de tripulação , 
e 3 passageiros, 9 

* Cahique — Boa sorte — mestre M. Braz, para Setubal 
em lastro; 3 pessous de tripulação. 

* Hiate — Flor de Villa do Conde — mestre M. L. Maria 
ilhas de Cabo-verde, com varios generos; 11 pessoas 
de tripul P, 

* Bateira — Romeira — mestre A. Luiz, para Peniche 
em lastro; 5 pessoas de lação. 

* Hiate — Boa fortuna — mestre M. da Sily 
em lastro; 7 pessoas de tripulação. 


para Vianna 


iDeM 18. 
EMBA NAÇÕES ENTRADAS. 

* Vapor ftancez — Isabelle — capitão S. Gabriel, de Rouen 
em à dias e meio, com fuzendas a F. Perfumo; 39 pessoas 
de tripulição, 1 malla, e 9 passageiros. 

* Hinte — Luz do Dia — mestre J.J. da Costa, do Porto 
em 3 dins, com madeira; 9 pessoas de tripulação, e 8 
passageiros, 

* Buteira — Andorinha — mestre A. da Silva, de Setubal 
em 2 dias, com trigo, 5 pessoas de tripulação. 

* Cahique — Bomfim — mestre A. Esteves, da Figueira 
em 3 dias, em lastro; 7 pessoas de tripulação. 


« Patacho inglez — Superior— enpitão R. Bursell, da Terra 
Nova em 15 dias, com bacalhau a M. Walsh & C.*; 6 
pessoas de tripulação. 

SATIDAS, 


* Palhabote — Novo Viajante— enpitão M. de Barros, para 
Alicante com varios generos; 7 pessoas de tripulação. 

* Cahique — Senhor do Bomfim — mestre M. da Cruz, 
para o mar de Lasache com sal; 7 pessoas de tripulação. 

« Hiate — Camões Segundo — mestre M. S, Machado , 
para S. Martinho em lastro; 8 pessoas de tripulação. 

* Rasca — Correio da Figueira — mestre J. C. Freire, para 
a Figueira com encommendas ; 8 pessoas de tripulação, e 4 
passageiros. 

e portuguez — Incomparavel, mestre M. Matheus, 
para Setubal em lastro; 9 pessoas de tripulação. 

+ Brigue — Emilia — capitão A. B, Rodrigues, para An- 
gola e Benguela com varios generos; 12 pessoas de tripu- 
lação. 

* Patacho — Theodoro — capitão F. de Santa Rita, para 
New-Yorck com sul e encommendas, 9 pessoas de tripu- 
ação. 

Paiao Milngre — capitão J..A. Rodrigues, para a 
Vieira em lastro; 11 pessoas de tripulação. 

* Jiate — Nova Lembrança — mestre J.J. de Oliveira, 
para Setubal com encommendas ; 7 pessoas de tripulação. 

* Escuna sueca — Latty — capitão S. Handerson, para 
a Figueira com ferro; 7 pessoas de tripulação. 

« Patacho sueco — Hoppet — capitão E. P. Hadlund , 
para a Figueira com ferro, e aduclla; 7 pessoas de tripu- 
lação. 

« Hiate — Novo 'Triumpho, mestre A. Lopes, para Se- 
tubal em lustro ; 8 pessoas de tripulação. 

« Hiute — Novo Feliz — mestre M. X. da Conceição , 
para a ilha do Fayal com sal e encomendas; 8 pessoas 
de tripulação, e 3 passageiros. 

» Brigue francez — General Decaen — capitão A. Gonn, 
para o Havre de Grace com varios generos; 8 pessoas de 
tripulação , e 1 passageiro. 

q Escuna — Michaclense — capitão S. T. da Fonseca, para 
a ilha de S. Miguel com “varios generos; 10 pessoas de 
tripulação, e 82 passageiros: 

IDEM 19, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 

* Galera — Robim 1.º — capitão F. J. Ribeiro, de Goa 
em 15 dius, com varios generos, a J. A. L. Robir; 21 
pessoas de tripulação, | mala, e-9 passageiros. 

+ Hinte — Senhora d'Atulaya” mestre M. Marques Ju- 
nior, de Villanova de Milfontes em 3 dias, com carvão 
e cêpa; 6 pessoas de tripulação. 

* Patacho brasileiro — D. Pedro V. — capitão F. G. 
Rosas , de Santos em 60 dias, com varios generos, a IH. 
Moller; 16 pessoas de tripulação , 1 mala, e 1 passageiro. 

s Hiate — Flor d'Amisade — mestre M. da Rosa, da 
Figueira em 4 dias , com encommeadas ; 8 pessoas de tripu- 
lação, e 2 passageiros. 

+ Chalupa ingleza — Vandal — capitão R. Dawson, de 
Liverpool em 11 dias; 10 praças de guarnição, e 3 passa- 
geiros. 

+ Vapor — Cisne — capitão C. Costa, do Porto em 15 
horas, com encommendas a Chambica & Gonçalves ; 25 pesso- 
as de tripulação, uma mala, e 64 passageiros. 


SAHIDAS- 

* Vapor inglez — Tagus — capitão J. K. Joy , para a 

barra do Porto, Vigo e Southampton, em qualidade de 

paquete , com fructa e vinho; 54 pessoas de tripulação, e 

127 passageiros. 

* Hiute — Alegria do Minho — mestre M. G. Tinoco, 
para as ilhas de Cubo-verde com varios generos; 9 pessoas 
de tripulação, e 4 passageiros. 

+ Vapor francez — Isabelle — capitão S. Gabriel, para 
lha com varios generos; 39 pessoas de tripulação, e 
igeiros. 

uhique — Santa Isabel — mestre A. da Cruz, para 

Olhão em lastro; 11 pessoas de tripulação. 

e Cahique — Boa Fê — mestre A. dos Reis, para Faro 
com encommendas ; 8 pessoas de tripulação, e 16 passa- 
geiros. 


Ma 
19 


IDEM 20. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

« Vapor de guerra brasileiro — Magé — comandante o 
capituo-tenente L. S. A. Amazonas, da ilha de White em 
3 dias e 17 horas; 40 praças de guarnição, 7 peças monta- 
das, é da furça de 130 cavallos, O commandante entregou 
uma mala, que se remetteu ao seu destino. 

* Wiate — S. Vicente d'Alcacer — mestre J. L. da Silva, 
de Setubal em 4 dias, com carvão e cépa; 6 pessoas de 
tripulaçã 
É Cuhique — Senhora da Piedade = mestre J..F. Marrei- 
ro, de Villanova de Milfontes em 5 dias, com encommeu- 
das; 8 pessoas de tripulação, e 12 passageiros. 

SAHIDAS. 

* Batira — Tentadora — mestre M. O. Lyra, para Setu- 
bal em lastro; 6 pessoas de tripulação: 

* Vapor — Duque do Porto — capitão F. C. de Senna, 
para o Porto com fazendas; 25 pessoas de tripulação , e 
58 passageiros. 

* Vapor inglez — Douro — capitão R. Benee, para Liver- 
pool com tr vinho, e cortiça; 19 pessoas de tripulação, 
e 2 passageiro 

* Hist —Novo Viajante— mestre F. Lucio, pará Setubal 
em lastro, 8 pessoas de tripulação. 

* Miate — Aurora — mestre M. A. Batalha, para Setubal 
em lastro; 8 pessoas de teipul a 

« Hiate — S. Vicente — mestre M. Rodrigues, para Sines 
em lastro; 6 pessoas de tripulação. 

* Hiate— Dourado — mestre F. A. da Silva, para Setu= 
bal em lastro; 6 pessoas de tripulação. 


« Hliate do arsenal — S. Miguel — 


* Hinte — Paquete — mestre M. J. Justiniano, para Setu- 
dal em lástro;; 6 pessous de tripulação. 


« Cuixamarim frances — Anselme — capitão J. Oublier, 
para Setubal em lastro; 6 pessoas de tripulação. 

* Escuna ingleza — Cintra — capitão J. Wilson, para 
Glasgow com varios generos; 6 pessoas de; tripulação. 


AVEIRO. 
15 a 47 de Junho. 
ENTRADAS 
Rasca — Andorinha d'Aveiro, — mestre F. G. Mo- 
reira, do Porto, vasia em 1 dia, 9 pessoas de tripo- 


lação. 

Rasca — Maria Izabel, — mestre A. Gomes, do Porto, 
em 1 dia, com carvão, 7 pessoas de tripolação. 

Rasca — Senhora das Necessidades e Almas,— mes- 
tre C. B. de Lemos, de Caminha em 2 dias com lastro, 
5 pessoas de lripolação. 

Rasca — Conceição Ermelinda, — mestre M. Rodri- 
gues, do Porto, em 1 dia vasia, 11 pessoas de tripolação. 

Bateira —D. Barbara, — mestre J. S. Amaro, do 
Porto, em 1 dia com lastro, 7 pessoas de tripolação. 

Cacilheira — Feliz Ventura, — mestre J. M. Mano, d” 
Esposende, em 1 dia com lastro, 3 pessoas de tripolação. 

Hiate — Ilhavo Primeiro, — mestre J. M. M. Picado, 
do Porto, em 1 dia, vasio, 7 pessoas de tripolação. 


VILLA DO CONDE. 
19 a 23 de Junho. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
Cuhique —S, José Venturozo, — do Porto, com 
carvão, 
. Rasca —Senhora das Necessidades e Alinas— d'A- 
veiro, com sal, 
SAHIDAS. 
Cuhique — Conceição Feliz, — para a Figueira, em 
lastro, 
: Cahique —Bomfim e Almas, — para a Figueira, em 
astro, 


Sal de Setubal, milheiro 
; "d' Aveiro E 
Arroz Nacional, arroba. 


B5g000 
228500 


VIANNA DO CASTELLO 
21 de Junho. 
ENPARCAÇÕES SAHIDAS. 
Brigne inglez — Woodeide, — para Trante, com 
carvão e lastro. 
Hiate —Bom Jesus e Almas,— para Lisboa com 
madeira » 


PORTO 21 DE JUNHO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
+ Brigue Sueco —Henrica,— de Stockolmo com fer- 
ro a À. À, de Souza Guimarães. : 

* Vapôr — Duque do Porto, — de Lisboa , com pas- 
sageiros e encommendas à Companhia Luzo Brasileira. 
SANIDAS, 

* Rasca —Tia Michaella,— para a Figueira com 
encomendas. 
Idem 22. k 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
* Vapôr —Cysne,— de Lisboa, com fuzendus e pas- 
sageiros à Empreza. 
SAHIDAS. ç 
* Chalupa —Olho vivo,— para Câminha, com en- 
commendas. 
* Hiate — Feliz lembrança, — para Lisboa com ma- 
deira e encommendas. 
* Hiate —Primavera, — para Setubal, com passagei- 
ros e encommendas, a 
Idem 23. 


EMBARCAÇÕES SANIDAS. 
* Cahique — Flor dºlhavo,— para Aveiro, em lastro, 
*Rusca — Patusca,— para Aveiro, em lastro, 
* Rasca — Ascenção,— para a Figueira, em lastro. 
* Vapôr inglez — Rattler,— para Liverpool, com tri- 
go, vinho &e. $ 


* Vapôr inglez — Ceres, — para Londres, com gado 
e vinho. 


idem 24. 
EMBARCAÇÃO ENTRADA, 
cuna ingleza —Brilliant,— de Glasgow, com fer- 
ro a Constantino d'Almeida. 


Navios que abriram Remo de carga desde 
aio 


Tsenna — Stella— para Londres, 

e — Redport — para Londres. 
una — Aid — para Leith. 
leota — Jorge Lictiert — para New-eastle, 
Barea— Senhora do Bom Suecesso—para o R, de Janeiro. 
Bergantim — Amity — para Belfast, e Glasgow. 
Eseuna — Alert — pará Plymouth c Portsmouth. 
Hiate — Flor d'Alencer — para Setubal e Lisboa. 
Hiate -- Feliz Pensamento — para Lisboa. 
Rasca — Encantadora — para Aveiro. 


CS 
Epiron nesponsaviz, B. J. V. MURTA, 
Ca 


Porto: Typographia Commercial , 
Rua de Bellomonte nº 74. 


